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Disputa tem cenário bagunçado em meio 
a polêmicas envolvendo Daniel Vorcaro 

Faltando um mês para o primeiro turno 
das eleições, 4 de outubro, as disputas 
pela Presidência da República e pelo 
Governo de Minas Gerais apresentam 
novos movimentos. Na corrida presiden-
cial, pesquisa Quaest divulgada nesta 
quarta-feira, 2, mostra Lula (PT) com 
37%, seguido por Flávio Bolsonaro (PL), 

com 29%, e Augusto Cury (Avante), com 
10%. O levantamento também aponta 
impacto das investigações envolvendo 
Daniel Vorcaro, Lulinha e o fi nancia-
mento do fi lme “Dark Horse” na avalia-
ção dos eleitores. Em Minas, Cleitinho 
Azevedo (Republicanos) segue lideran-
do a corrida para o Palácio Tiradentes.
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isso, as vantagens de transitar de 
todos os lados, deixando de lado a 
doença da esquerda e direita. 

Perfil

Pacheco foi deputado federal, de 
2015 a 2018, e presidiu o Senado 
por duas vezes, nos biênios de 
2021-2022 e 2023-2024. Nascido 
em 1976 e natural de Porto Ve-
lho, é bacharel em direito pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC-MG) e 
especialista em direito penal eco-
nômico internacional. Advogado 
criminalista, também foi conse-
lheiro da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). Pacheco presidiu 
o Senado durante a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da covid-19, durante a segunda e 
mais letal onda da pandemia, que 
incluiu crise de oxigênio em Ma-
naus e a aceleração da vacinação. 
No Congresso, foi autor de pro-
postas como o marco regulatório 
da inteligência artificial. Dito isso, 
se depender do currículo, o TCU 
não estaria em melhores mãos. 
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Estratégia 

A tática do PL, principalmente 
depois do vazamento do envol-
vimento de Alexandre de Moraes 
com Daniel Vorcaro,  consiste em 
reforçar o apelo pela eleição de uma 
bancada de senadores de direita, 
que disposta a avançar com o impe-
achment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) a partir de 
2027. A avaliação é de que a insa-
tisfação de parte do eleitorado pode 
ser convertida em votos para seus 
candidatos. O candidato à Presidên-
cia da República, Flávio Bolsonaro e 
seu entorno consideram a disputa 
pelo Senado uma das principais 
frentes da campanha. O obhetivo é 
convencer o eleitor de que não basta 
eleger um presidente de direita para 
alterar a correlação de forças com o 
Supremo. É necessário também ter 
maioria no Senado. Vale lembrar 
que o nome do partido em Minas 
é o do deputado Domingos Sávio. 
Nome, inclusive, que comunga des-
tes mesmos pensamentos e defende 
isso com críticas ferrenhas ao STF. 

‘Dani’ e ‘lindão’

Quando o assunto é Vorcaro, cada 
dia, uma surpresa. Depois dos mi-
nistros da Suprema Corte citados, 
nesta quinta, 3, foi a vez de apa-
recer um nome bem conhecido 

por criticar de forma ferrenha os 
ministros e os envolvidos com o 
Banco Master: o deputado federal 
Níkolas Ferreira (PL). Um áudio 
extraído pela Polícia Federal do 
celular de Daniel Vorcaro, dono 
do extinto Banco Master, o Niko-
las pede ajuda ao banqueiro para 
intermediar a liberação de um “ati-
vo de minério” de um ex-assessor 
de seu gabinete. O deputado que re-
presenta Minas,  diz que gostaria de 
ter maior proximidade com o ban-
queiro e chama Vorcaro de “Dani” 
e “lindão”. Nikolas pede a Vorcaro 
ajuda com uma pendência em um 
ativo minerário de seu ex-assessor 
Thiago Rodrigues de Faria. O áudio 
de Nikolas para Vorcaro publicado 
pelo portal ICL Notícias. Ou seja: a 
coisa lá vai desandando. 

Voltou atrás

E  o que não falta nesta semana, 
são as “navaiadas” de ministros. 
Desta vez, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Dias Toffoli,  que 
voltou atrás e liberou a realização 
de propaganda eleitoral pelo can-
didato à Presidência Renan San-
tos (Missão) em redes sociais que 
já estejam registradas no órgão 
eleitoral. No despacho desta quar-
ta-feira, 1º, ele também autorizou 
os repasses de recursos do fundo 
eleitoral e a participação de Renan 

em debates.  Toffoli havia suspen-
dido a campanha do candidato na 
última segunda-feira, 31. Segundo 
o ministro, 16 perfis nas redes so-
ciais ligadas ao candidato foram 
informados ao TSE fora do pra-
zo, o que seria “indício de fraude 
à lei”. Renan Santos relacionou a 
decisão do ministro a críticas que 
afirma ter feito anteriormente a 
ele. Depois de tudo que vem acon-
tecendo nos últimos dias, não se 
pode duvidar mais de nada. 

Era esperado 

Enfim, Rodrigo Pacheco (PSDB)  
onde almejou, ao fugir de candi-
datura nas eleições deste ano. O 
plenário da Câmara dos Depu-
tados aprovou nesta quarta-feira, 
2, a indicação do senador para o 
cargo de ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU). Foram 
404 votos a favor e 61 contrários à 
indicação, além de uma abstenção. 
Pacheco foi indicado para substi-
tuir Bruno Dantas, que renunciou 
ao cargo nesta semana. Como seu 
nome já havia sido aprovado na 
noite de terça-feira, 1º, pelo Sena-
do, a indicação segue agora para 
promulgação pelo Congresso 
Nacional. O TCU é um órgão de 
controle externo da administração 
pública federal, mas não integra o 
Poder Judiciário. Funciona como 
órgão auxiliar do Congresso Na-
cional na fiscalização da aplicação 
dos recursos públicos federais. A 
indicação do “mineiro” foi do pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União), com apoio de outros 
20 senadores, tanto da base go-
vernista, quanto da oposição. Por 

De repente, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) virou are-
na de rinha de galos com o 
estreante ainda inexperiente 
enfrentando o experiente galo 
de temidas esporas. Chovem 
as apostas. Em volta da are-
na, metade dos espectadores 
está de joelhos, lembrando 
os meses em que os chama-
dos patriotas acamparam na 
frente dos quartéis pedindo 
intervenção divina junto aos 
generais.
Numa alegoria, assim pode-
ria ser representada a atual 
crise institucional no STF, 
deflagrada pelo mais recente 
ministro, André Mendonça 
contra o veterano Alexandre 
de Moraes. Quem tem acom-
panhado os vídeos divulga-
dos pela imprensa mostran-
do as intervenções de ambos 
nos debates do STF, com 
poltronas vizinhas, podendo 
quase se tocar, já percebeu a 
animosidade existente entre 
os dois.

Mas a entrada de um e outro 
no STF deveria ser motivo de 
aproximação e não de rejei-
ção. Alexandre de Moraes foi 
indicado por Michel Temer, 
que chegou à Presidência com 
o que os progressistas e a es-
querda consideram como gol-
pe contra a presidenta Dilma 
Rousseff. André Mendonça 
foi indicado por Jair Bolsona-
ro, difamador das urnas ele-
trônicas, defensor da tortura, 
anti-vacinas, misógino, racis-
ta e articulador de um Golpe, 
antes e depois de perder as 
eleições presidenciais.
Uma cena que viralizou na 
Internet, mostra André Men-
donça negando e ironizando 
ter havido tentativa de golpe 
nos ataques aos Três Poderes 
em Brasília, no 8 de janeiro de 
2023. A resposta de Moraes 
foi dura e ferina, criticando 
Mendonça por defender os 
golpistas e o golpismo dentro 
do STF.
Apesar de ter sido indicado 

por Temer, o ministro Ale-
xandre de Moraes se tornou, 
nos últimos anos, o grande 
defensor da democracia ao 
enfrentar juridicamente a ten-
tativa de golpe bolsonarista 
e ao condenar à prisão todos 
os envolvidos. No sentido in-
verso está André Mendonça, 
cuja formação religiosa fun-
damentalista vem da igreja 
presbiteriana de Santos, pio-
neira no processo de politiza-
ção religiosa ao aderir ao gol-
pe militar de 1964, seguindo 
seu antigo pastor Boanerges 
Ribeiro, que se tornou presi-
dente do Supremo Concílio, 
precedendo nisso aos evangé-
licos neopentecostais e assem-
bléias de Deus.
A esse respeito, publiquei  no 
Observatório da Imprensa 
um longo texto sobre a in-
fluência da Igreja Presbite-
riana do Brasil na conten-
ção e mesmo perseguição 
das correntes progressistas 
defendidas por pastores e 

seminaristas favoráveis às 
reformas de base populariza-
das na década 1960.
É por esse prisma da inter-
venção político-religiosa, 
presbiteriana e evangélica em 
geral, que se pode entender a 
pregação do “pastor” André 
Mendonça na igreja de Silas 
Malafaia, logo depois de ter 
sido eleito como “ministro” 
do STF. Ao se declarar beati-
camente como “escolhido de 
Deus”, Mendonça dava o tom 
de assumir como uma missão 
religiosa sua eleição como mi-
nistro do STF. Essa influência 
fundamentalista e mesmo seu 
porte de devoto, aparecem 
num texto da Folha, no qual 
diz só ter estudado Direito 
para agradar seus pais.
Num outro trecho de prega-
ção, citado pela Folha, Men-
donça fez uma declaração am-
bígua e duvidosa sobre Aids 
e pandemia, criticando quem 
pensa ver só na ciência a res-
posta a essa doença.

As portas do poder

Daniel Vorcaro está pre-
so. O Banco Master está no 
centro de uma investigação 
que apura um esquema bi-
lionário envolvendo títulos 
de crédito falsos e a cons-
trução artificial de uma ima-
gem de solidez financeira. 
Agora, conforme a Polícia 
Federal avança e documen-
tos, mensagens e áudios são 
tornados públicos, outro 
aspecto do caso ganha pro-
porções ainda maiores: a 
extensão da rede de relações 
construída pelo banqueiro 
com os principais nomes do 
poder brasileiro.

Não é uma questão me-
nor. Nas últimas revela-
ções, aparecem conversas e 
referências a ministros do 
Supremo Tribunal Federal, 
integrantes do Executivo, 
deputados e outras figuras 
influentes de Brasília. Em 
um dos áudios divulgados 
nesta semana, o deputado 
federal Nikolas Ferreira 
pede ajuda a Vorcaro para 
tratar da liberação de um 
ativo minerário e diz que 
gostaria de ter mais proxi-
midade com o banqueiro. 
Em outro conjunto de in-
formações, mensagens atri-
buídas a Vorcaro mostram 
contatos com o ministro 
Alexandre de Moraes e fa-
zem referência a uma pos-
sível operação da Polícia 
Federal contra ele.

São situações diferentes 
e que precisam ser analisa-
das dentro de seus respecti-
vos contextos. Mas há uma 
questão que atravessa todas 
elas: como um empresário 
que hoje está preso e é alvo 
de uma investigação dessa 
dimensão conseguiu estabe-
lecer relações tão próximas 
com pessoas que ocupam 
posições tão importantes na 
República?

É essa pergunta que não 
pode ser perdida no meio 
da guerra política.

Porque o caso chega ao 
público em um momento 
particularmente delicado. 
Faltam poucas semanas 
para uma eleição, e cada 
nova conversa revelada tem 
potencial para atingir can-
didatos, mudar discursos, 
alterar estratégias e mexer 
com a percepção do eleitor. 
O que ontem era apenas 

parte de um inquérito hoje 
pode estar estampado nas 
redes sociais como argu-
mento eleitoral. Amanhã, 
pode aparecer em um de-
bate. Depois, em uma pro-
paganda. E, quando chegar 
outubro, talvez já tenha in-
fluenciado a escolha de mi-
lhões de pessoas.

O problema é que as re-
velações não chegam sozi-
nhas. Elas chegam acompa-
nhadas de interpretações.

Cada grupo político ten-
de a olhar para o mesmo 
caso procurando aquilo que 
confirma suas próprias con-
vicções. Uma conversa que 
compromete um adversário 
ganha destaque. Outra, que 
pode causar desconforto 
a alguém próximo, recebe 
menos atenção. Não é preci-
so acreditar que todos este-
jam envolvidos da mesma 
maneira para reconhecer 
esse comportamento. O 
risco está justamente em 
transformar uma investi-
gação complexa em uma 
coleção de narrativas con-
venientes.

Mas seria errado reduzir 
tudo à disputa política. O 
caso revela algo mais pro-
fundo: a força das relações 
pessoais e a facilidade com 
que determinados persona-
gens circulam pelos ambien-
tes de poder. Conhecer uma 
autoridade não é crime, mas 
a dimensão dessa rede de 
contatos merece ser exami-
nada. Afinal, onde termina 
a relação pessoal e começa a 
influência?

E, com a eleição se apro-
ximando, cada nova revela-
ção poderá ser usada para 
atacar adversários, proteger 
aliados ou confirmar pre-
conceitos. Cabe ao eleitor 
não permitir que a política 
escolha quais fatos merecem 
sua atenção.

Se as investigações apon-
tarem responsabilidades, 
elas precisam ser cobradas, 
independentemente de 
quem esteja envolvido. Afi-
nal, em uma República, até 
onde dinheiro e influência 
podem abrir portas?

Às vésperas da eleição, 
talvez seja isso que o eleitor 
deva observar: quem tinha 
acesso a quem, por quê e 
para fazer o quê. 

Gisele 
Souto

no
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Entre likes e votos
Um dado das eleições gerais de 
2026 ajuda a dimensionar o espa-
ço que as mídias sociais ocupam 
nas campanhas eleitorais nos 
tempos atuais: dos 7.679 candi-
datos a deputado federal, em 
todo o país, que declararam in-
formações ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 5.493 utilizam o 
Instagram. São cerca de 72% do 
total – e há candidatos que re-
gistraram mais de uma conta na 
plataforma. O número não chega 
a surpreender. Mas diz bastan-
te sobre a eleição que estamos 
acompanhando.
Para quem disputa uma vaga na 
Câmara dos Deputados, existe 
primeiro um desafio básico: ser 
conhecido. São milhares de can-
didatos espalhados pelo país, 
centenas deles em Minas Gerais, 
disputando a atenção de um elei-
tor que recebe conteúdo político 
praticamente o tempo inteiro.
Nesse cenário, quem já chega 

com audiência larga vantagem 
na disputa por visibilidade. In-
fluenciadores, comunicadores e 
personagens que aprenderam a 
operar bem a lógica das platafor-
mas conseguem alcançar milhares 
– às vezes milhões – de pessoas 
sem depender dos espaços tradi-
cionais da política ou da imprensa.
Isso faz parte da comunicação 
política contemporânea. E não é, 
por si só, um problema. A ques-
tão aparece quando os critérios 
das redes começam a se confun-
dir com os critérios que deve-
riam ser utilizados na escolha de 
representantes.
O Instagram premia alcance, 
reação, compartilhamento, co-
mentário. Um mandato parla-
mentar exige outras coisas. Exi-
ge posicionamento, articulação, 
capacidade de fiscalizar, votar, 
construir projetos e representar 
os interesses de um estado que 
não é pequeno nem simples.

Em Minas, são 753 candidaturas 
com pedidos registrados junto 
ao Tribunal Superior Eleitoral e 
serão 53 deputados federais elei-
tos no dia 4 de outubro. E não 
faltam exemplos, nos diferentes 
campos políticos, de candidatu-
ras que chegam à disputa com 
grande capacidade de mobiliza-
ção digital. É aí que vale algum 
cuidado com a formação de uma 
espécie de “bancada do like”.
Não porque alguém com milha-
res ou milhões de seguidores seja 
menos preparado para exercer 
um mandato. Essa relação auto-
mática também seria equivoca-
da. O problema está justamente 
em tomar popularidade digital 
como sinal suficiente de capaci-
dade política.
Comunicação importa. Pode-se 
dizer até que importa cada vez 
mais: saber apresentar ideias, 
conversar com diferentes públi-
cos e prestar contas também faz 

parte da atividade política. Mas 
uma eleição não pode virar ape-
nas uma competição pela aten-
ção.
Até outubro, curtidas, seguido-
res e visualizações vão continuar 
ajudando a mostrar quem está 
conseguindo furar a bolha e al-
cançar o eleitor. Mas, na hora do 
voto, é importante incluir outras 
perguntas: quem é esse candi-
dato? Qual trajetória construiu? 
Que interesses pretende repre-
sentar? Conhece o estado pelo 
qual disputa uma cadeira? Quais 
bandeiras pretende empunhar 
ao longo de quatro anos de um 
eventual mandato?
O Instagram pode ajudar o elei-
tor a conhecer as respostas. Só 
não deveria substituir as per-
guntas. Afinal, a Câmara dos 
Deputados não é formada pelos 
53 mineiros com maior engaja-
mento nas redes. Pelo menos, 
não deveria ser esse o critério.

Virou rinha de galos  



POLÍTICA 3Divinópolis, 04 de setembro de 2026

João Badari

Falta um mês para as eleições: veja como 
está o cenário eleitoral em meio a polêmicas
Levantamentos 
mais recentes 
mostram 
alterações 
na corrida 
presidencial

Divulgação / Agência Brasil

Cleitinho lidera em 
Minas, enquanto 
Lula e Bolsonaro 

estão tecnicamente 
empatados

Da Redação 

Faltando exatamente 
um mês para o primeiro 
turno das eleições, o cená-
rio eleitoral começa a ga-
nhar novos contornos nas 
disputas pela Presidência 
da República e pelo Go-
verno de Minas Gerais. 
Os levantamentos mais 
recentes mostram altera-
ções na corrida presiden-
cial, com todas as polêmi-
cas envolvendo Vorcaro, 
Lulinha e o filme “Dark 
Horse”. Enquanto, em 
Minas, a pesquisa mais 
recente disponível aponta 
Cleitinho Azevedo na li-
derança, seguido por Pa-
trus Ananias e Alexandre 
Kalil.

Primeiro Turno

A nova pesquisa Qua-
est sobre a eleição pre-
sidencial foi divulgada 
nesta quarta-feira, 2, e 
mostra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
na primeira colocação, 
com 37% das intenções 
de voto. Flávio Bolsonaro 
(PL) aparece em segun-
do, com 29%, enquanto 
o escritor Augusto Cury 
(Avante) alcança 10% e 
assume a terceira posição.

O principal destaque 
do levantamento para 
o primeiro turno é a en-
trada de Augusto Cury 
na terceira colocação. 
Com 10%, o candidato 
do Avante passou à fren-
te de nomes que vinham 
ocupando espaço entre os 
candidatos da chamada 
terceira via.

Renan Santos (Missão) 
aparece com 3%, enquan-
to Ronaldo Caiado (PSD) 
e Romeu Zema (Novo) 
registram 1% cada. Com 
isso, Cury se distancia 
dos demais concorren-
tes e passa a ocupar uma 
posição de destaque na 
disputa apresentada pela 
pesquisa.

Na avaliação do gover-
no, Lula registra 45% de 
aprovação, enquanto 48% 
desaprovam o trabalho 
do presidente. Na pes-
quisa anterior, divulgada 
em meados de agosto, a 
aprovação era de 46%, 
enquanto a desaprova-
ção permanecia em 48%. 
O resultado representa, 
portanto, uma oscilação 
negativa de um ponto 
percentual na aprovação, 
sem alteração no índice 
de desaprovação.

Segundo a Quaest, as 

investigações sobre o fi-
nanciamento do filme 
“Dark Horse” e sobre o 
suposto tráfico de influ-
ência em órgãos federais 
envolvendo o filho do 
presidente Lula tiveram 
impacto na imagem dos 
dois lados da disputa.

Para 65% dos entre-
vistados, o caso Lulinha 
prejudica Lula. 40% ava-
liam que prejudica muito 
e 25%, um pouco.

De forma semelhante, 
64% avaliam que o inqué-
rito sobre irregularida-
des no financiamento do 
filme “Dark Horse”, que 
apura a relação de Flávio 
Bolsonaro com o banquei-
ro Daniel Vorcaro, preju-
dica o senador. Outros 
42% dizem que prejudica 
muito e 22%, um pouco

Segundo turno

Uma nova pesquisa 
PoderData/Aya, divul-
gada nesta quinta-feira, 
3, trouxe uma alteração 
no cenário de segundo 
turno. Flávio Bolsonaro 
aparece numericamente 
à frente de Lula, com 45% 
das intenções de voto, 
contra 44% do presidente.

Apesar da vantagem 
de um ponto percentual, 
os dois estão tecnicamen-
te empatados, já que a 
diferença está dentro da 
margem de erro, estima-
da em 1,8 ponto percen-
tual. No levantamento 
anterior, realizado no fim 
de agosto, Lula tinha 45% 
e Flávio Bolsonaro, 44%.

O novo resultado foi 
divulgado em meio às 
novas revelações do caso 
Master, envolvendo Da-
niel Vorcaro, ex-dono do 
Banco Master, e o minis-
tro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. As informa-
ções vieram a público de-
pois que o ministro An-
dré Mendonça, também 
relator do caso, retirou o 
sigilo da ação que apura a 
troca de mensagens entre 
Vorcaro e Moraes.

Cenário em 
Minas Gerais

A disputa pelo Gover-

no de Minas Gerais apre-
senta Cleitinho Azevedo 
(Republicanos) na pri-
meira colocação. A pes-
quisa mais recente infor-
mada foi divulgada em 25 
de agosto, portanto, antes 
dos novos dados nacio-
nais apresentados nesta 
semana.

No cenário estimulado 
de primeiro turno, Cleiti-
nho aparece com 29% das 
intenções de voto. Patrus 
Ananias (PT) tem 11%, se-
guido por Alexandre Kalil 
(PDT), com 10%. Mateus 
Simões (PSD) registra 7%, 
enquanto Gabriel (MDB) 
aparece com 5%.

Na sequência estão 
Flávio Roscoe (PL), com 
3%; Ben Mendes (Missão), 
com 2%; Professor Túlio 
Lopes (PCB), com 1%; e 
Rafael Duda (PSTU), tam-
bém com 1%. Indira Xa-
vier (UP) e Henrique Áre-
as (PCO) não pontuaram. 
Os indecisos representam 
19%, enquanto 12% afir-
maram votar em branco, 
nulo ou não comparecer 
às urnas.

Segundo turno 
mineiro

As simulações de se-
gundo turno também 
mostram vantagem de 
Cleitinho nos três cená-
rios em que o candidato 
aparece. 

Contra Alexandre Ka-
lil, ele registra 48%, ante 
27% do adversário. Con-
tra Patrus Ananias, o 
placar é de 51% a 26%. Já 
diante de Mateus Simões, 
Cleitinho aparece com 
49%, contra 17% do can-
didato do PSD.

Entre os demais con-
correntes, Alexandre 
Kalil aparece à frente de 
Patrus Ananias em uma 
eventual disputa, com 
42% contra 18%. No con-
fronto entre Kalil e Ma-
teus Simões, os números 
são mais próximos: 32% 
para Kalil e 30% para Si-
mões.

Já em uma disputa 
entre Patrus Ananias e 
Mateus Simões, o petista 
registra 35%, enquanto 
o candidato do PSD tem 
31%. Em todos os cená-
rios, há também percen-
tuais de eleitores indeci-
sos e de votos em branco, 
nulos ou nenhum dos 
candidatos.

Senado adia votação de PEC 
que prevê fim da escala 6x1 

Decisão se deu 
pela falta de 
segurança sobre 
votos; proposta só 
vai ser analisada 
após primeiro 
turno das eleições

A votação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 221/2019, que prevê 
o fim da escala 6x1 e a re-
dução da jornada de traba-
lho, não será realizada nes-
te momento pelo Senado 
Federal. Sem segurança de 
que haveria votos suficien-
tes para aprovar a matéria, 
a base do governo decidiu 
não levar o texto ao plená-
rio nesta quarta-feira, 2. A 
previsão é que a propos-
ta seja analisada somente 
após o primeiro turno das 
eleições, em outubro.

Falta de votos

Randolfe afirmou que a 
oposição realizou um mo-
vimento coordenado para 
desmobilizar a presença 
dos senadores no plenário. 
Segundo ele, participaram 
diretamente da articulação 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), candidato à Presi-
dência da República, e o lí-
der da oposição no Senado, 
Rogério Marinho (PL-RN).

Randolfe comentou o 
esvaziamento do plenário 
e a consequente impossibi-
lidade de colocar a propos-
ta em votação.

— Hoje, houve um mo-
vimento bem sucedido da 
oposição — afirmou 

O líder do governo tam-
bém declarou que a oposi-
ção já havia demonstrado 
resistência à PEC duran-
te a análise na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ). Embora o texto te-
nha sido aprovado no cole-
giado de forma simbólica, 
quatro dos 27 senadores 
presentes registraram vo-
tos contrários.

Votaram contra a pro-
posta Rogério Marinho, 

Hamilton Mourão (Repu-
blicanos-RS), Tereza Cris-
tina (PP-MS) e Jaime Ba-
gattoli (PL-RO).

No plenário, a exigên-
cia é maior. Por se tratar de 
uma proposta de emenda 
à Constituição, a PEC pre-
cisa ser aprovada em dois 
turnos e obter pelo menos 
49 votos favoráveis em 
cada votação. O número 
corresponde a 60% dos 81 
senadores.

Margem 
insuficiente

De acordo com Randol-
fe, o governo calculava ter 
entre 53 e 54 votos favorá-
veis à proposta. Apesar de 
o número estar acima do 
mínimo exigido, o governo 
avaliou que não havia se-
gurança suficiente para co-
locar a matéria em votação.

A preocupação aumen-
tou diante da possibilidade 
de ausência de senadores. 
Com o plenário esvaziado, 
mesmo parlamentares fa-
voráveis à PEC poderiam 
não estar presentes para 
participar da votação, re-
duzindo a margem de se-
gurança do governo.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), chegou a 
questionar os governistas 
sobre a existência de se-
gurança em relação ao nú-
mero de votos. Diante da 
resposta negativa, governo 
e presidência da Casa con-
sideraram mais prudente 
não submeter a proposta 
ao plenário neste momen-
to.

A estratégia evitou o 
risco de uma derrota em 
uma matéria considerada 
relevante pelo governo. A 
PEC, que já havia avança-
do na CCJ, ainda depende 
da votação dos senadores 
para concluir sua tramita-
ção no Senado.

Proposta aprovada 
na CCJ

Antes de chegar ao ple-
nário, a PEC passou pela 
Comissão de Constitui-

ção e Justiça. O colegiado 
aprovou um calendário 
especial para acelerar a 
tramitação, retirando os 
intervalos regimentais, co-
nhecidos como interstícios, 
e permitindo que a matéria 
pudesse ser analisada pelo 
plenário em regime de ur-
gência.

Apesar da aprovação 
na CCJ ter ocorrido de for-
ma simbólica, houve regis-
tro de quatro votos contrá-
rios entre os 27 senadores 
presentes. O resultado in-
dicou que havia resistência 
ao texto dentro do próprio 
Senado.

A decisão de adiar a vo-
tação, portanto, não repre-
senta o arquivamento da 
proposta. A matéria con-
tinua em tramitação e de-
verá voltar à discussão no 
Congresso após o período 
eleitoral.

O próximo esforço con-
centrado de votações no 
Congresso Nacional está 
previsto para a segunda 
semana de outubro. A ex-
pectativa é que a PEC pos-
sa ser incluída na pauta do 
Senado nesse período, em-
bora a definição dependa 
do presidente da Casa.

O que prevê a PEC

A PEC 221/2019 estabe-
lece mudanças nas regras 
atuais de jornada de traba-
lho. O texto prevê a obri-
gatoriedade de dois dias 
de descanso remunerado 
por semana, sem redução 
salarial.

A proposta também re-
duz a jornada semanal má-
xima de 44 para 40 horas. 
A mudança não ocorreria 
de forma imediata, já que 
o texto prevê uma regra de 
transição de 14 meses.

Na prática, a proposta 
busca alterar o modelo 
atualmente associado à 
escala 6x1, em que o tra-
balhador exerce suas ati-
vidades durante seis dias 
e tem um dia de descan-
so. Com a PEC, seriam 
garantidos dois dias de 
descanso remunerado por 
semana.

Reprodução / Internet

PEC estabelece mudanças nas regras atuais de jornada de trabalho
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São João de Deus faz chamado à 
população para doação de sangue
Hospital realiza 
cerca de 600 
transfusões por 
mês e reforça a 
importância da 
doação regular 
para garantir o 
atendimento aos 
pacientes 

Reprodução/Internet

Doar sangue 
é um gesto de 
solidariedade

Ana Luisa Freitas 

Com média de 600 
transfusões sanguíneas por 
mês, podendo chegar a 800 
transfusões em períodos 
de maior demanda, o São 
João de Deus Complexo de 
Saúde reforçou o chamado 
à população para a doação 
de sangue após baixo es-
toque de bolsas, com um 
número consideravelmen-
te abaixo da demanda do 
hospital. 

Segundo a médica da 
instituiçãoMarina Freitas, 
as doações são fator deter-
minante para o funciona-
mento destas atividades no 
hospital. 

— Para vocês terem 
uma ideia, realizamos, em 
média, 600 transfusões san-
guíneas por mês, podendo 
chegar a 800. Por isso, a do-
ação regular e constante é 
tão importante —, destaca 
a médica.

Campanha

A mobilização busca 
contribuir para a manuten-
ção dos estoques de hemo-
componentes utilizados no 
atendimento de pacientes 
da instituição, referência 
regional em procedimen-
tos de alta complexidade. 
A campanha envolve co-
laboradores, familiares, 
pacientes e toda a comuni-
dade. 

A iniciativa ganha im-
portância diante do volu-
me e da diversidade dos 
atendimentos realizados 
pelo complexo de saúde. 
Entre os pacientes que po-
dem necessitar de trans-
fusões estão pessoas em 
tratamento oncológico, pa-
cientes submetidos a cirur-
gias, vítimas de traumas, 
indivíduos atendidos em 
situações de emergência e 
pacientes internados em 
unidades de terapia inten-
siva.

Quem pode doar

Para realizar a doação, 
é necessário estar em boas 
condições de saúde, pe-
sar pelo menos 50kg, estar 
descansado e alimentado 
e apresentar documento 
oficial com foto. Versões 
digitais com foto também 
podem ser apresentados.

Adolescentes a partir 
dos 16 anos podem se can-
didatar à doação, desde 
que tenham autorização 
do responsável. Também é 
necessário dormir pelo me-

nos seis horas nas últimas 
24 horas. Antes, deve-se 
evitar alimentos gorduro-
sos nas três horas anterio-
res. Caso o procedimento 
seja realizada após o almo-
ço, é necessário aguardar 
duas horas.

A aptidão para doar é 
definida após a realização 
da triagem, etapa em que 
são avaliadas as condições 
de saúde do candidato. Por 
isso, os interessados de-
vem procurar o hemocen-
tro para verificar a possibi-
lidade de realizar a doação.

Novas regras 

A partir de outubro, no-
vas regras para a doação 
de sangue entrarão em vi-
gor no Brasil. As mudan-
ças atualizam os critérios 
para doadores e incluem 
a possibilidade de pessoas 
que já regulares continua-
rem após os 70 anos, desde 
que estejam saudáveis e se-
jam consideradas aptas na 
avaliação clínica.

A regulamentação tam-
bém reduz alguns períodos 
de espera. Após endosco-
pia ou uso de anabolizan-
tes sem prescrição, o prazo 
passa de seis para quatro 
meses. Para tatuagens, 
maquiagem definitiva e 
procedimentos estéticos, o 
período pode ser de sete 
dias quando realizados 
em locais que cumpram as 
normas de segurança. Já no 
caso de piercing na boca 
ou região genital, a doação 
poderá ocorrer quatro me-
ses após a retirada.

Importância

A necessidade de san-
gue acompanha direta-
mente a complexidade dos 
serviços oferecidos pelo 
hospital. Em uma institui-
ção que atende diferentes 
perfis de pacientes e situ-
ações clínicas, a disponibi-
lidade de hemocomponen-
tes é fundamental para que 
procedimentos e tratamen-

tos possam ocorrer com se-
gurança.

A médica destaca que 
a doação não representa 
uma destinação exclusiva 
de uma bolsa para deter-
minado paciente ou setor. 
O sangue coletado é inte-
grado à rede de distribui-
ção do Hemominas e dis-
ponibilizado conforme os 
critérios técnicos e as ne-
cessidades do sistema.

— Hoje, o São João de 
Deus é um hospital de alta 
complexidade e referência 
regional, com um volume 
muito grande de atendi-
mentos — explica Marina 
Freitas.

A regularidade é um 
dos principais pontos re-
forçados pelo hospital. Isso 
porque os estoques preci-
sam ser constantemente re-
postos e diferentes grupos 
sanguíneos podem apre-
sentar necessidades distin-
tas ao longo do tempo.

Como doar sangue

As doações destinadas 
a contribuir com o atendi-
mento do São João de Deus 
são realizadas pelo Hemo-
minas, em Divinópolis.

O interessado deve re-
alizar o agendamento pre-
viamente por meio do MG 
App – Cidadão ou pelo site 
do Hemominas. Depois, 
é necessário comparecer 
no local, na data e horário 
agendados, seguindo to-
das as orientações forneci-
das pela equipe responsá-
vel pela coleta.

Durante o atendimento, 
o doador pode informar 
que deseja realizar a do-
ação em benefício do São 
João de Deus.

É importante esclarecer 
que o sangue não é entre-
gue diretamente ao hospi-
tal pelo doador. A coleta, 
o processamento e a dis-
tribuição dos hemocompo-
nentes são realizados pelo 
Hemominas, de acordo 
com os critérios estabele-
cidos para o abastecimento 
da rede.

Dessa forma, a doa-
ção contribui para que os 
pacientes atendidos pelo 

São João de Deus tenham 
acesso aos componentes 
sanguíneos necessários 
quando houver indicação 
médica.

Horário de 
funcionamento do 
Hemominas

A unidade da Hemomi-
nas em Divinópolis funcio-
na de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 13h. Para a 
doação de sangue, o aten-
dimento ocorre das 7h às 
12h.

O agendamento pode 
ser realizado pelo telefone 
(31) 4042-7157 ou pelo apli-
cativo MG App – Cidadão. 
O atendimento do Serviço 
Médico ao Doador (Samd) 
está temporariamente sus-
penso às terças-feiras.

Sua doação com 
segurança

Dentro do São João de 
Deus, a Agência Transfu-
sional exerce uma função 
fundamental nesse proces-
so.

O setor é responsável 
por receber, armazenar, 
controlar e disponibilizar 
os hemocomponentes uti-
lizados pelos pacientes da 
instituição. Todo esse pro-
cesso segue critérios técni-
cos destinados a garantir 
segurança e qualidade na 
utilização do sangue.

A estrutura é especial-
mente importante diante da 
variedade de situações que 
podem demandar transfu-
são dentro de um hospital 
de alta complexidade.

Doar sangue pode 
salvar vidas

A doação de sangue é 
um gesto de solidariedade 
que pode ajudar pacientes 
em cirurgias, tratamen-
tos oncológicos, traumas, 
no CTI e em situações de 
emergência. 

— Doar sangue é uma 
maneira de ajudar pessoas 
e fazer parte de uma cor-
rente que pode mudar his-
tórias —, destaca a médica 
Marina.

A Engrenagem da Esperança: 
A Valorização da Vida como 

Intervenção Terapêutica Constante
O mês de setembro tradicionalmente colore o país de 

amarelo, acendendo um alerta importante sobre a saúde 
mental. A campanha se consolidou mundialmente como 
símbolo de escuta acolhedora, solidariedade e esperança 
em alusão a Mike Emme. O jovem americano de 17 anos 
era conhecido por sua personalidade generosa, alegre e 
por sua grande habilidade mecânica. Mike comprou e 
restaurou por conta própria um Ford Mustang 1968, pin-
tando-o de amarelo vibrante — local onde, tragicamente, 
ele tirou a própria vida. No funeral, seus pais e amigos 
decidiram agir para evitar que outras pessoas passassem 
pela mesma dor. Eles confeccionaram uma cesta com 500 
cartões amarelos e fitas da mesma cor, com a mensagem: 

“Por favor, não faça isso. Converse com alguém e 
peça ajuda.”

No entanto, o verdadeiro poder dessa campanha re-
side em um convite ativo: a reconstrução do significado 
e do valor da vida. Sob a ótica da Psicologia Cognitivo-
-comportamental (TCC), valorizar a existência não é um 
estado de otimismo ingênuo (não existe uma vida sem 
problemas), mas uma construção prática. Significa de-
senvolver habilidades para identificar o que nos ancora 
à realidade e aprender a guiar nossas ações em direção 
ao que nos traz propósito. A vida inevitavelmente nos 
impõe desafios, perdas e complexidades diárias.

A psicologia ensina que existe uma engrenagem con-
tínua entre o que pensamos, o que sentimos e como agi-
mos. Focar na valorização da vida exige um olhar atento 
para as nossas crenças centrais — regras profundas que 
ditam como enxergamos a nós mesmos e o futuro. Em 
momentos de crise, essas lentes se distorcem, obscure-
cendo os pontos de luz da nossa história. Validar a vida 
é aprender a desafiar esses filtros cinzentos, resgatando 
forças pessoais, conquistas passadas e a nossa capacida-
de inerente de superação. É entender que a dor atual é 
apenas um capítulo, não o livro inteiro.

Contudo, a mente não trabalha sozinha; ela respon-
de aos nossos movimentos. A valorização se consolida 
por meio da ativação comportamental. A ciência mostra 
que a ação gera a motivação, e não o contrário. Construir 
uma vida que vale a pena ser vivida envolve preencher a 
rotina com comportamentos alinhados aos nossos valo-
res fundamentais, sejam eles a família, a arte, o conheci-
mento ou o autocuidado. Ao introduzir pequenas ações 
que geram conexão social, domínio e prazer, o cérebro 
recebe estímulos de recompensa que reativam o senso de 
utilidade e pertencimento.

Valorizar a existência é, fundamentalmente, expandir 
o nosso repertório de enfrentamento. Envolve aceitar a 
nossa vulnerabilidade e compreender que os altos e bai-
xos fazem parte da trajetória humana. O sentido da vida 
não é algo que encontramos pronto, mas algo que cria-
mos diariamente através de nossas escolhas e conexões. 
Quando os nós internos parecerem difíceis demais para 
desatar sozinho, o suporte de um profissional da psicolo-
gia ou da psiquiatria oferece a estrutura necessária para 
calibrar essa engrenagem, devolvendo a autonomia, o 
protagonismo e o brilho da própria jornada.

Por fim, como psicólogo e especialista em Saúde Men-
tal, defendo que esse tema deve ser abordado durante 
os doze meses do ano. O cuidado com a mente humana 
não pode se restringir a um período específico ou a uma 
campanha publicitária. Oferecer uma escuta qualificada 
deve ser prioridade absoluta; quem sofre muitas vezes 
não terá outra oportunidade. Minha experiência clínica 
aponta que a grande maioria dos pacientes não busca a 
morte, mas sim livrar-se de uma dor insuportável. Cabe 
à sociedade saber acolher os sinais e encaminhar quem 
precisa para a ajuda profissional, seja na esfera pública 
ou privada.

Paz e Bem.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Everardo Maciel – * Consultor tributário, foi secretário 
da Receita Federal 

Everardo 
Maciel

Política tributária
A reforma tributária do consumo previu a co-

brança, a partir de 2027, da Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e do Imposto Seletivo (IS), 
tributos por ela instituídos.

Na regulamentação da reforma, ficou estabele-
cido que a Receita Federal encaminharia, até 31 
de julho, ao Tribunal de Contas da União (TCU), 
estudos para subsidiar o cálculo da alíquota de re-
ferência da CBS. Caberia ao TCU emitir parecer e 
enviá-lo, até 15 de setembro, ao Senado, a quem 
competiria, até 31 de outubro, fixar a alíquota.

A despeito de se tratar de uma inusitada traje-
tória, esses prazos são compatíveis com a obriga-
ção constitucional de a União encaminhar a pro-
posta orçamentária anual até 31 de agosto.

Ocorre que legislação, editada em janeiro de 
2025, prorrogou em 45 dias os prazos fixados para 
2026. Na data da edição, o único fato relevante co-
nhecido era o calendário eleitoral de outubro de 
2026. Não é desarrazoado, portanto, admitir vín-
culo entre a prorrogação e as eleições.

As estimativas de arrecadação da CBS e do IS, 
na proposta orçamentária, foram feitas sem que 
fossem divulgadas as respectivas alíquotas. Pelo 
que se sabe, estimou-se que arrecadação da CBS, 
em 2027, seria equivalente à dos extintos PIS e Co-
fins. Utilizou-se como argumento a neutralidade 
arrecadatória.

Para o contribuinte, contudo, o que conta são 
as alíquotas, deliberadamente sonegadas. É com 
base nelas que os optantes do Simples poderiam 
avaliar, em setembro, a opção pelo novo regime e 
os demais contribuintes planejar suas operações.

De igual modo, não se conhecem as alíquotas 
do IS, que por sua vez repercutem na da CBS. 
Como têm que ser aprovadas pelo Congresso até 
31 de outubro sob pena de inviabilizar a cobrança 
no início do próximo ano, provavelmente a fixa-
ção das alíquotas ficará para depois das eleições, 
o que demandará edição de uma Medida Provisó-
ria, cujo requisito constitucional de urgência está 
sendo forjado artificiosamente, ao se postergar a 
remessa tempestiva de projeto de lei.

Enquadram-se na mesma lógica eleitoreira as 
idas e vindas na tributação das chamadas “blusi-
nhas”. Na contramão do que está sendo feito na 
União Europeia e dos apelos da indústria nacio-
nal, que demanda igualdade de tratamento tribu-
tário, o governo, visando ganhos eleitorais, está 
pressionando o Congresso para aprovar a extin-
ção daquela tributação – aliás, instituída por lei 
de sua iniciativa.

Como ensinava Norberto Bobbio (Elogio da Se-
renidade), a ideia de que tudo seja política é sim-
plesmente monstruosa.

Fenapi reúne setor pirotécnico 
em Santo Antônio do Monte

Evento conta 
com empresas 
e profissionais e 
abre espaço para 
novas tecnologias, 
parcerias e 
oportunidades 
comerciais

Divulgação

Feira reúne o 
setor em Santo 

Antônio do Monte, 
referência latino-

americana na 
produção de fogos 

de artifício

Da Redação

Santo Antônio do 
Monte será palco, nos pró-
ximos dias 11 e 12 deste 
mês, da Feira Nacional de 
Pirotecnia (Fenapi 2026), 
um dos principais encon-
tros do setor no Brasil. A 
iniciativa reunirá empre-
sas, profissionais, especia-
listas e representantes de 
toda a cadeia produtiva 
em uma programação que 
combina negócios, conhe-
cimento, inovação, relacio-
namento e entretenimento.

Negócios e 
expectativas 

Durante os dois dias de 
evento, a cidade se trans-
forma em um importante 
ponto de encontro para o 
mercado pirotécnico, pro-
porcionando oportunida-
des de networking, apre-
sentação de novidades e 
troca de experiências en-
tre os diversos segmentos 
que integram a atividade.

Além de fortalecer as 
relações comerciais, a Fe-

napi 2026 também deverá 
colocar em evidência o 
potencial de Santo Antô-
nio do Monte, reconhe-
cida pela forte presença 
da indústria pirotécnica e 
por sua relevância na ca-
deia produtiva nacional. 
A expectativa é de que a 
feira movimente o setor 
e amplie oportunidades 
para empresas e profis-
sionais participantes.

Maior polo da 
América Latina 

Reconhecido como o 
maior polo pirotécnico da 
América Latina e o segun-
do maior do mundo, atrás 
apenas da China, Santo 
Antônio do Monte tem na 
fabricação de fogos de ar-
tifício um dos principais 
motores de seu desen-
volvimento econômico e 
social.

A atividade movimen-
ta uma extensa cadeia 
produtiva, que envolve 
fabricantes, fornecedo-
res de matérias-primas 
e equipamentos, presta-
dores de serviços e pro-
fissionais especializados. 
O setor contribui direta-
mente para a geração de 
empregos e renda, além 
de abrir novas oportuni-
dades de negócios e forta-
lecer a economia local.

A força da indústria 
pirotécnica também ul-
trapassa os limites do 
município, alcançando 
empresas e trabalhadores 
de diferentes cidades da 
região. Com uma estrutu-
ra consolidada e tradição 
no segmento, Santo An-
tônio do Monte mantém 
sua posição de destaque 
no mercado e reforça sua 
vocação como um dos 
mais importantes centros 
de produção pirotécnica 
do mundo.

Programação 

Durante os dois dias 
de programação, o evento 
oferecerá uma agenda di-
versificada, reunindo ati-
vidades voltadas tanto ao 
fortalecimento do setor 
quanto à aproximação 
entre empresas e pro-
fissionais. A feira con-
tará com espaços para 
negócios e exposição de 
empresas, permitindo a 
apresentação de produ-
tos, serviços, tecnologias 
e novidades do mercado 
pirotécnico.

A programação tam-
bém inclui palestras e 
conteúdos técnicos, crian-
do oportunidades para a 
atualização profissional, 
troca de experiências e 
discussão de temas rele-
vantes sobre a atividade. 
O networking será outro 
destaque, favorecendo a 
aproximação entre em-
presários, fornecedores, 
especialistas e demais 
participantes da cadeia 
produtiva.

Para completar a pro-
gramação, o evento terá 
ainda shows e atrações 
especiais, proporcionan-
do momentos de confra-
ternização e entreteni-
mento aos participantes. 
A proposta é reunir, em 
um mesmo ambiente, 
oportunidades de negó-
cios, informação, inova-
ção e lazer, consolidando 
o evento como um impor-
tante ponto de encontro 
do segmento pirotécnico.

Espaço 
estratégico 

Em um mercado cada 
vez mais dinâmico, a in-
corporação de novas tec-
nologias e a busca por 
processos mais eficien-
tes são fundamentais 
para ampliar a competi-
tividade das empresas. 
Nesse cenário, a Fenapi 
se consolida como um 
espaço estratégico para 
acompanhar tendências, 
conhecer novidades e dis-
cutir os caminhos para o 

futuro da indústria piro-
técnica.

Inscrições 

As inscrições para a 
Fenapi 2026 estão aber-
tas e são destinadas a 
profissionais, empresas e 
demais interessados em 
participar do encontro 
nacional do setor pirotéc-
nico. 

A expectativa é de par-
ticipação de representan-
tes de diferentes segmen-
tos da cadeia produtiva, 
ampliando as oportuni-
dades de contato entre 
empresas, fornecedores, 
profissionais e especialis-
tas. 

Apoio

Apresentada pela Pre-
feitura de Santo Antônio 
do Monte, a Fenapi 2026 
é uma iniciativa da AME 
Pirotecnia, do Sindicato 
das Indústrias de Explo-
sivo no Estado de Minas 
Gerais (Sindiemg) e da 
PR Built For People. O 
evento conta ainda com o 
apoio da Associação dos 
Empresários Comerciais, 
Industriais e Agropecu-
aristas de Santo Antônio 
do Monte (Aciasam) e da 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL).

A realização também 
tem apoio institucional 
da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) Regional 
Centro-Oeste. A partici-
pação das entidades re-
força a articulação entre 
o poder público, repre-
sentantes empresariais e 
instituições ligadas ao de-
senvolvimento da indús-
tria e do comércio.

A união das organiza-
ções envolvidas contribui 
para a realização do encon-
tro, que pretende reunir 
representantes da cadeia 
pirotécnica nacional em 
Santo Antônio do Monte 
para dois dias de ativida-
des voltadas a negócios, 
conhecimento, inovação e 
relacionamento.
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Operação em Belo Horizonte mira grupo       
que aplicava golpes no pagamento do IPVA

Nestlé anuncia fábrica de R$ 600 milhões em Ituiutaba

A Nestlé anunciou um investimento de R$ 600 mi-
lhões para a construção de uma nova fábrica em Ituiu-
taba, no Triângulo Mineiro. A unidade será dedicada à 
produção de fórmulas infantis e ficará ao lado do com-
plexo industrial que já abriga a operação de lácteos da 
multinacional no município. Com área prevista de 11 
mil metros quadrados, o empreendimento começará a 
ser construído em 2027. A expectativa é de geração de 
aproximadamente 700 empregos durante a fase de obras. 
Depois de concluída, a fábrica deverá criar cerca de 100 
postos diretos de trabalho. (O Regionalzão)

Entidades promovem encontros com candidatos

A Associação dos Municípios da Microrregião da 
Baixa Mogiana e o Consórcio Intermunicipal dos Muni-
cípios da Região da Baixa Mogiana confirmaram a rea-
lização de uma série de encontros com candidatos que 
disputarão as eleições de 5 de outubro. A agenda será 
realizada na sede das entidades, em Guaxupé, e contará 
com a participação de prefeitas e prefeitos dos municí-
pios da região. O primeiro encontro aconteceu na quar-
ta-feira, 2, com a candidata ao Senado Marília Campos.

Juventude ocupa Caeté em jornada de fé

Caeté acaba de receber a terceira edição da Jornada 
Piedade da Juventude (JPJ), encontro que reuniu estu-
dantes e jovens dos colégios da Rede Piedade de Educa-
ção em uma programação marcada por espiritualidade, 
convivência e celebrações religiosas. Realizada em di-
ferentes espaços da cidade, a jornada também resgatou 
a história e a memória religiosa de Caeté ao prestar ho-
menagem a Monsenhor Domingos Evangelista Pinheiro, 
sacerdote natural do município e fundador da Congrega-
ção das Irmãs Auxiliares de Nossa Senhora da Piedade. 
O religioso é atualmente alvo de um processo de beatifi-
cação. (Jornal Opinião)

Justiça condena DER-MG e Estado por danos

A Justiça condenou o Departamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-MG) e o Estado de Mi-
nas Gerais a pagar R$ 3.148.156,84 por danos ambientais, 
culturais e espeleológicos considerados irreversíveis em 
duas cavernas às margens da MG-010, entre Conceição 
do Mato Dentro e Serro. A decisão foi tomada em uma 
Ação Civil Pública movida pela Promotoria de Justiça de 
Conceição do Mato Dentro, em 2022. O caso envolve as 
cavidades naturais subterrâneas. As investigações apon-
taram que obras de pavimentação e a própria operação 
da rodovia provocaram impactos negativos nos dois am-
bientes subterrâneos. (Jornal Classivale)

Cafés do Vale do Mucuri ganham destaque

Produtores de café do Vale do Mucuri foram desta-
que durante o 1º Simpósio Regional Qualidade dos Cafés 
do Vale do Mucuri, realizado pelo Sebrae Minas na últi-
ma quinta-feira, 27, em Teófilo Otoni. O encontro reuniu 
cafeicultores da região para conhecer os resultados do 
trabalho de acompanhamento técnico realizado pela ins-
tituição ao longo da safra de 2026, com o objetivo de ele-
var a qualidade dos lotes e ampliar o acesso dos produto-
res a mercados mais exigentes. O evento também marcou 
a mobilização dos produtores da região para adesão ao 
fair trade, sistema de comércio justo que valoriza a pro-
dução sustentável e melhores condições para o produtor. 
(Diário Tribuna)

Produção industrial de Minas volta a crescer

A produção industrial de Minas Gerais voltou a cres-
cer em julho, após registrar queda no mês anterior. O 
índice de evolução da produção avançou de 47,1 para 
51,7 pontos, segundo a Sondagem Industrial de Minas 
Gerais, elaborada pela Gerência de Economia da Fiemg. 
Indicadores acima de 50 pontos representam crescimen-
to da atividade. Apesar da melhora na produção, o em-
prego industrial recuou em julho. O indicador ficou em 
48,5 pontos, abaixo da linha de 50 pontos que separa 
crescimento de queda. (Balcão News)

Organização é suspeita de clonar 
portal do Governo de Minas que 
atuava em quatro estados

Divulgação/MPMG

Operação se 
espalhava por 

quatro estados 
pelo território 

nacional

Jonny Reisle

O Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG) 
deflagrou, na manhã des-
ta quinta-feira, 3, a Ope-
ração Contramão, que in-
vestiga uma organização 
criminosa especializada 
em fraudes no pagamen-
to do Imposto sobre a 
Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA). 
Coordenada pelo Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate aos Crimes Ci-
bernéticos (Gaeciber) e 
pela 11ª Promotoria de 
Justiça com atribuições 
no Combate ao Crime 
Organizado de Belo Ho-
rizonte, a operação tem 
como alvo suspeitos de 
criar sites falsos para des-
viar pagamentos feitos 
por contribuintes.

Cibercrimes

A investigação apura 
crimes de estelionato qua-
lificado por fraude eletrô-
nica e organização crimi-
nosa. Segundo o MPMG, 
o grupo criava páginas na 
internet visualmente se-
melhantes ao portal oficial 
do Governo de Minas Ge-
rais. A estratégia era fazer 
com que os contribuintes 
acreditassem estar aces-
sando um canal legítimo 
para quitar o imposto.

Depois de acessar os 
sites falsos, as vítimas 
seguiam o fluxo de paga-
mento e geravam um QR 
Code para transferência 
via Pix. O dinheiro, en-
tretanto, não era destina-
do aos cofres públicos. 
Os valores eram envia-
dos para contas bancá-
rias controladas pelos 
integrantes do grupo ou 
por empresas de fachada 
utilizadas para dar apa-
rência de legitimidade às 
transações.

Os investigadores iden-
tificaram indícios de que 
o esquema funciona des-
de 2024 e seria repetido 
durante os períodos de 
vencimento das parcelas 
do IPVA. Os criminosos 
aproveitavam justamen-
te os momentos em que 
aumentava a procura dos 
contribuintes pelos canais 
de pagamento do imposto.

Como funcionava 
o golpe?

As páginas fraudulen-
tas reproduziam a iden-
tidade visual e o fluxo de 
navegação do portal ofi-
cial. Para aumentar a apa-
rência de legitimidade, os 
investigados utilizavam 
domínios que combina-
vam termos relacionados 
a órgãos públicos, como 
“gov”, “detran” e “mi-
nasgerais”.

O golpe se concre-
tizava no momento do 
pagamento. Ao gerar o 
QR Code, o contribuin-
te transferia o dinheiro 
para empresas privadas 
que utilizavam nomes 
capazes de simular servi-
ços ligados à arrecadação 
pública, como “pagamen-
tos de taxas”, “gestão de 
tarifas” e “administrativo 
veicular”.

De acordo com a in-
vestigação, algumas 
dessas empresas eram 
abertas pouco antes dos 
períodos de vencimento 
do imposto e permane-
ciam em funcionamento 
por menos de cinco me-
ses. Depois, eram en-
cerradas, dificultando o 
rastreamento das opera-
ções e a identificação dos 
responsáveis.

Os recursos obtidos 
com as fraudes também 
eram movimentados en-
tre diferentes contas ban-
cárias. Parte do dinheiro 
teria sido fracionada e 
transferida para contas 
pessoais localizadas em 
Goiás, Maranhão, São 
Paulo e no entorno do 
Distrito Federal.

Mandados 

A Vara das Garantias 
da Comarca de Belo Hori-
zonte expediu 14 manda-
dos de prisão preventiva 
e 10 de busca e apreen-
são domiciliar contra os 
investigados. As ordens 
foram cumpridas em di-
ferentes estados, incluin-
do cidades de Goiás, Ma-
ranhão e São Paulo.

Em Minas Gerais, a 
investigação está con-
centrada na estrutura do 
MPMG em Belo Horizon-
te. A atuação envolve o 
Gaeciber e a 11ª Promo-
toria de Justiça especiali-
zada no combate ao crime 
organizado da capital.

Ao todo, dez investi-
gados foram presos du-
rante a operação. As equi-
pes também apreenderam 
aparelhos de telefonia 
celular, notebooks, pen-
drives e cartões bancários, 
materiais que deverão pas-
sar por análise para ajudar 
a identificar a estrutura e a 
movimentação financeira 
da organização.

Apreensões

Durante as buscas, os 
agentes também encon-
traram 11 papelotes de 
cocaína e um simulacro 
de arma de fogo. A opera-
ção ocorreu em Apareci-
da de Goiânia, Valparaíso 
de Goiás e Luziânia, em 
Goiás; Imperatriz e São 
Luís, no Maranhão; e São 
Paulo e Ribeirão Preto, no 
estado de São Paulo.

O MPMG informou 
que o material apreendi-
do será analisado e que 
as buscas pelos demais 
investigados que ainda 
estão foragidos continu-
am. O processo tramita 
sob sigilo.

Segundo o promotor, 
a integração entre dife-
rentes instituições é fun-
damental para enfrentar 
crimes praticados pela 
internet. 

—  A integração entre 
Ministério Público e polí-
cias no Gaeciber é o que nos 
permite responder na velo-
cidade que o crime digital 
impõe —  acrescentou.

A operação contou com 
a participação de promoto-
res e servidores do MPMG, 
policiais militares da Di-
retoria de Inteligência da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais e policiais civis. 
Também houve apoio de 
órgãos de combate ao cri-
me organizado e unidades 
especializadas em crimes 
cibernéticos dos Ministé-
rios Públicos de Goiás, São 
Paulo e Maranhão, além 
das respectivas forças de 
segurança.

Como evitar 
o golpe

Contribuintes devem 
redobrar a atenção duran-
te o pagamento do IPVA. 
O imposto deve ser quita-
do exclusivamente pelos 
canais oficiais da Secreta-
ria de Estado de Fazenda 
de Minas Gerais (SEF/
MG) e pela rede bancária 
conveniada.

Uma das principais re-
comendações é desconfiar 
de páginas encontradas por 
meio de links patrocinados 
em mecanismos de busca. 
Também é preciso evitar 
links recebidos por What-
sApp, SMS ou redes sociais.

Antes de confirmar 
uma transferência via Pix, 
o contribuinte deve veri-
ficar cuidadosamente o 
nome do beneficiário. O 
pagamento de um tribu-
to estadual não deve ter 
como destinatário uma 
empresa privada com no-
mes relacionados a “ges-
tão”, “assessoria” ou “pa-
gamento de taxas”.

Outra medida é confe-
rir o endereço eletrônico 
acessado. Domínios co-
merciais que misturam 
nomes de órgãos públicos 
ou utilizam termos como 
“gov”, “detran” e “mi-
nasgerais” podem indicar 
uma tentativa de fraude.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Acasp reúne forças de segurança para discutir 
queda nos crimes e reinserção social em Divinópolis
Dados 
apresentados 
apontam redução 
de até 50% nos 
homicídios

Divulgação/Acasp

Reunião 
debateu a 

reinserção social 
de ex-presidiários 

no mundo atual

Jonny Reisle

A reunião itinerante da 
Associação Comunitária 
para Assuntos de Segu-
rança Pública (ACASP), 
realizada na quarta-feira, 
2, na Associação de Pro-
teção e Assistência aos 
Condenados (APAC) de 
Divinópolis, colocou em 
discussão dois temas cen-
trais: os resultados recen-
tes da segurança pública 
no município e os desafios 
para a reinserção social de 
pessoas privadas de liber-
dade. O encontro reuniu 
representantes das forças 
de segurança, Poder Públi-
co, instituições, entidades e 
comunidade para apresen-
tar demandas, comparti-
lhar informações e discutir 
ações de prevenção.

Reintegração 
social

Um dos principais 
pontos abordados foi o 
trabalho desenvolvido 
pela APAC, que adota 
uma metodologia voltada 
à recuperação e à prepa-
ração dos recuperandos 
para o retorno ao conví-
vio social. Durante a reu-
nião, um representante 
da instituição ressaltou 
que o objetivo é oferecer 
condições para que a pes-
soa que passa pelo siste-
ma possa reconstruir sua 
trajetória. A proposta, se-
gundo ele, parte da ideia 
de que “entra um preso 
para sair um homem”.

A metodologia da 
APAC envolve a partici-
pação dos recuperandos 
em diferentes atividades 
durante o cumprimen-
to da pena, incluindo 
trabalho, estudo e ações 
religiosas. A instituição 
também conta com a par-
ticipação de funcionários, 
voluntários, empresários 
e da própria comunidade. 
A proposta é criar uma 
rotina que estimule res-
ponsabilidade, disciplina 
e vínculos sociais, pre-
parando o recuperando 
para a retomada da vida 
fora do sistema prisional.

O diretor do Presídio 
Floramar explicou duran-
te o encontro os critérios 
utilizados para o encami-
nhamento de detentos à 
APAC. O processo passa 
por avaliação, entrevista, 
análise do comportamen-
to e verificação da exis-
tência de possíveis vín-
culos com organizações 
criminosas. Também foi 
destacado que o ingresso 
na metodologia depende 
do cumprimento de um 
período mínimo de 12 
meses no sistema prisio-
nal convencional.

Serviços 
socioeducativos

A discussão sobre rein-
serção social também en-
volveu outras instituições 
que atuam com pessoas 
em situação de vulnera-
bilidade. A Comunidade 
Terapêutica Pérolas, por 
exemplo, apresentou o 
trabalho desenvolvido no 
acolhimento e recupera-
ção de mulheres que en-
frentam problemas rela-
cionados ao uso de álcool 
e outras drogas. A entida-
de informou que conse-
guiu acesso a uma escola 
anteriormente abandona-
da, localizada na região 
do Córrego do Paiol, que 
poderá ser transformada 
em um novo espaço para 
atendimento.

A instituição busca 
agora apoio da comu-
nidade para viabilizar 
a reforma do imóvel. A 
colaboração pode ocor-
rer por meio da doação 
de materiais, prestação 
de serviços profissionais 
ou mesmo divulgação do 
projeto. A iniciativa foi 
apresentada como mais 
uma frente de atuação 
voltada à recuperação e à 
reinserção social.

Outro serviço citado 
durante a reunião foi o 
Centro Socioeducativo de 
Divinópolis. Um repre-
sentante da unidade des-
tacou o apoio recebido da 
APAC em trabalhos de 
manutenção e informou 
que audiências concen-
tradas estão sendo reali-
zadas dentro do próprio 
centro. 

A unidade também 
recebeu agentes socioe-
ducativos após o fecha-
mento da unidade de Sete 
Lagoas, contribuindo 
para a recomposição do 
quadro de servidores. A 
estrutura física da insti-
tuição passou por refor-
mas e existem tratativas 
para a retomada do aten-
dimento de adolescentes 
provisórios. 

Queda nos crimes

Além da reinserção so-
cial, a reunião apresentou 
um balanço dos indicado-
res de segurança pública 
de Divinópolis. Os dados 
acumulados de janei-
ro até o dia 31 de agosto 
apontam redução em di-
ferentes modalidades de 
crimes violentos quando 
comparados ao mesmo 
período do ano anterior.

De acordo com os nú-
meros apresentados pela 
Polícia Militar, as mortes 
violentas tiveram queda de 
47%. Já os crimes violentos 
contra a pessoa diminu-
íram 38,6%, enquanto os 
crimes violentos contra o 
patrimônio apresentaram 
redução de 36%.

Os roubos também 
registraram queda signi-
ficativa, de 44%, com des-
taque para a redução de 
ocorrências em estabele-
cimentos comerciais e na 
região central da cidade. 
Os furtos e arrombamen-
tos tiveram diminuição 
de 16,8% no período.

Entre os indicadores 
de maior impacto está a 
redução de 50% nos ho-
micídios consumados, 
incluindo os casos de fe-
minicídio, em compara-
ção com os oito primeiros 
meses do ano passado. Já 
os homicídios e feminicí-
dios tentados apresenta-
ram queda de 35%.

Ao apresentar os da-
dos, a Polícia Militar des-
tacou que as estatísticas 
não devem ser observa-
das apenas como núme-
ros, mas como reflexo 
direto sobre a vida da 
população. Ela ressalta 
o trabalho desenvolvido 
pelas forças de segurança 
para reduzir os índices de 
criminalidade no municí-
pio.

A avaliação apresenta-
da durante o encontro é 
de que a redução dos in-
dicadores está relaciona-
da à atuação das forças de 
segurança e à realização 
de operações e ações pre-
ventivas. A participação 
da comunidade também 
foi apontada como im-
portante para identificar 
problemas e direcionar as 
ações policiais.

Demandas da 
comunidade

Mesmo diante da que-
da dos indicadores, mora-
dores levaram à reunião 
problemas específicos en-
frentados em diferentes 
regiões de Divinópolis. 
Este momento já é iti-
nerante em reuniões da 
Acasp, que busca sempre 
melhorias para o melhor 
funcionamento da comu-
nidade. Uma das deman-
das envolveu o Lago das 
Roseiras, a região da Bar-
ragem do Carmo do Caju-
ru e o Ferrador.

Um morador do Lago 
das Roseiras relatou situ-
ações de perturbação do 
sossego, principalmente 
aos domingos, entre 14h 
e 17h. Também foram ci-
tados estacionamento em 
locais inadequados, uso 
de fogo próximo às árvo-
res, circulação de motoci-
clistas sem capacete, ma-
nobras perigosas, como 
empinar motos, e utiliza-
ção de passeios por moto-
ciclistas.

O representante da Po-
lícia Militar informou que 
a corporação acompanha 
a situação. Segundo ele, 
a movimentação nessas 
áreas tende a crescer com 
a elevação das tempera-
turas, o que exige reforço 
da presença policial. A 
PM informou que as ope-
rações e o patrulhamen-
to serão ampliados para 
acompanhar o aumento 
do fluxo de pessoas e ve-
ículos.

Prevenção e novas 
tecnologias

O Corpo de Bombeiros 
também utilizou o encon-
tro para apresentar infor-
mações sobre a terceira 
edição da Instrução Téc-
nica nº 30, que estabelece 
orientações relacionadas 
às instalações elétricas 
e aos equipamentos uti-
lizados nos sistemas de 
alimentação de veículos 
elétricos.

A atualização da nor-
ma ocorre em um cenário 
de crescimento da utili-
zação de veículos elétri-
cos e busca estabelecer 
critérios para a instalação 

do Sistema de Alimenta-
ção de Veículos Elétricos 
(SAVE), especialmente 
em edificações de uso co-
letivo.

A corporação infor-
mou que deverá orga-
nizar uma apresentação 
específica em uma fu-
tura reunião da ACASP 
para esclarecer dúvidas e 
orientar moradores, em-
presas e demais interes-
sados sobre as exigências 
previstas na instrução 
técnica.

O encontro também 
contou com informações 
do Tiro de Guerra sobre 
as atividades do 7 de Se-
tembro. O subtenente Jo-
nathan Pedro informou 
que uma cerimônia de 
comemoração será rea-
lizada no dia 7, às 8h, na 
Praça do Santuário.

APAC

Além do trabalho de 
reinserção, a APAC man-
tém atividades produti-
vas como parte da rotina 
dos recuperandos e tam-
bém como forma de con-
tribuir para a sustentabili-
dade da instituição. Entre 
os produtos estão pães, 
bolos e salgados, que po-
dem ser contratados por 
empresas e outros inte-

ressados. O contato para 
contratação dos serviços 
da APAC é pelo telefone 
(37) 3025-8300.

Ao final da reunião, 
o presidente da ACASP, 
Breno Clementino, des-
tacou a importância da 
atuação conjunta entre 
comunidade, Poder Pú-
blico, forças de segurança 
e instituições sociais. 

— O enfrentamento 
da violência passa não 
apenas pela repressão aos 
crimes, mas também pela 
prevenção e pela criação 
de oportunidades de mu-
dança para pessoas que 
passaram pelo sistema 
prisional — afirmou.

Reuniões itine-
rantes

A ACASP realiza en-
contros periódicos para 
discutir questões relacio-
nadas à segurança e às 
demandas da comunida-
de. A próxima reunião 
será realizada na Secre-
taria Municipal de Trân-
sito, Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana (SET-
TRANS). No dia 23 de se-
tembro, a associação tam-
bém realizará, na FIEMG, 
uma programação em 
comemoração ao aniver-
sário da entidade.
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Esporte pela cidade

Finais do Futsal do Módulo II do
JED agitam o poliesportivo centro 
Com presença de grande público, 
decisões no feminino e masculino 
fizeram tremer o ginásio

Divulgação

Poliesportivo vive 
clima de festa na 

final do Futsal 

O clima foi de festa na 
decisão no Futsal dos Jo-
gos Escolares de Divinópo-
lis, na manhã desta quarta-
-feira, 2, com as finais do 
Módulo II, nas categorias 
masculino e feminino. A 
primeira decisão começou 
às 8h, com o duelo entre 
a equipe da Escola Anto-
nieta Fonseca e o time da 
Dona Antônia Valadares, 
na final feminina. Logo 
em seguida, às 9h, Colégio 
Anglo e Escola Engenheiro 
Pedro Magalhães entraram 
em quadra para definir o 
campeão masculino. 

Grande festa

Com a presença de um 
grande público, como há 
muito não se via em es-
portes coletivos na cida-
de, independentemente 
da modalidade esportiva, 
as arquibancadas do Po-
liesportivo Fábio Notini se 
encheram com a beleza e 
a alegria das quatro torci-
das, com todos empurran-
do seus times e vibrando a 
cada gol e lance protago-
nizados pelos colegas em 
quadra. 

Show de bola

Na preliminar da ro-
dada dupla desta quar-
ta-feira, no Poliesportivo 
Centro, houve um show 
de futsal, com gols e be-
los lances protagonizados 
pelas meninas em quadra. 
Na decisão do Futsal femi-

nino, a equipe da Escola 
Municipal Antonieta Fon-
seca enfrentou as garotas 
da Escola Estadual Dona 
Antônia Valadares, num 
grande duelo que empol-
gou as duas torcidas, que 
vibraram a cada lance, in-
centivando os times em 
quadra. 

Com uma grande atu-
ação e alguns destaques 
individuais, como as ga-
rotas Inês Melo e Melissa 
Fernandes, a equipe da 
Escola Estadual Dona An-
tônia Valadares sobrou em 
quadra, goleou o time da 
Antonieta Fonseca por 5 a 
0 e levantou a taça do Fut-
sal feminino Módulo II do 
JED. As artilheiras do es-
petáculo foram Inês Melo 
e Melissa Fernandes, com 
dois gols cada uma, e Lara 
Luísa. 

As duas equipes leva-
ram à quadra as seguintes 
jogadoras: 

Escola Municipal Anto-
nieta Fonseca – Ana Clara 
Silva, Ana Júlia da Silva 
Neves, Wiandra Luiza de 
Souza Vilela, Aléxia Apa-
recida de Oliveira, Maria 
Eduarda M. Fernandes, 
Thainara Francisca P. dos 
Santos, Laisla Natanie-
le Castro Gomides, Es-
ter Monteiro Silva, Maria 
Cecília Diniz Gonçalves 
e Livia Emanuelle de Je-
sus Silva. Técnico: Otoniel 
Marcos.

Escola Estadual Dona 
Antônia Valadares – Lívia 
Souza Corrêa, Tayná Vitó-

ria Nobre da Silva Cândi-
do, Maria Eduarda Richard 
Silva, Milena Carvalho 
Dias, Rafaela de Sousa Ma-
tos, Laís Alves Vieira, Lara 
Luíza Oliveira Costa, Ma-
nuella Beatriz Zonho, Inês 
Melo Guimarães, Melissa 
Fernandes Machado, Sana 
Karolina Tavares de Sou-
sa e Maria Eduarda Basílio 
Ribeiro. Técnico: Thiago. 

Brilho do goleiro 

Na grande final da ca-
tegoria masculina, se en-
frentaram as equipes do 
Colégio Anglo e da Escola 
Estadual Engenheiro Pe-
dro Magalhães, que tra-
varam um duelo marcado 
por belos lances e grandes 
jogadas, mas nenhum gol. 
Apesar de ser ligeiramen-
te superior em quadra no 
tempo regulamentar, o 
Colégio Anglo não tradu-
ziu isso em gols, parando 
sempre nas grandes defe-
sas do goleiro João Bruno 
Oliveira, com o tempo re-
gulamentar de jogo termi-
nando na igualdade sem 

gols, levando a definição 
do campeão à disputa de 
penalidades máximas. 

Na cobrança de pê-
naltis, o brilho do goleiro 
João Bruno voltou a fazer 
a diferença. Ele defendeu 
a terceira e última penali-
dade máxima do time do 
Colégio Anglo, garantindo 
o triunfo por 3 a 2 à equipe 
da Escola Estadual Enge-
nheiro Pedro Magalhães. 

Para chegar à conquis-
ta, a Escola Estadual En-
genheiro Pedro Magalhães 
usou o talento de: João 
Bruno Ribeiro de Oliveira, 
Pedro Henrique de Olivei-
ra, Mateus Nunes Santos, 
Danilo Oliveira Lemos, 
Pedro Gabriel Herrera de 
Almeida, Otávio José Pe-
reira Diniz, Luiz Gustavo 
Santana Ramos, Breno Fe-
lipe Fernandes S. Junior, 
Bernardo Teles Vieira e 
Guilherme João da Silva. 

Arbitragem

Trabalharam no coman-
do dos dois confrontos os 
árbitros Carlos Alberto 
Guimarães e Jonathan Al-
meida, com Luiz Carlos 
Gomes da Silva sendo o 
anotador. 

Meninas do Cruzeiro aplicam goleada histórica 
na estreia do Campeonato Mineiro Feminino

Com brilho de Gaby Soares e Michelle 
Romero, Cabulosas iniciam disputa 
do estadual em grande estilo

O estadual feminino 
começou com goleada das 
Cabulosas. Na tarde des-
ta quarta-feira, 2, o time 
feminino do Cruzeiro fez 
sua estreia no Campeonato 
Mineiro Feminino de 2026. 
Jogando em casa, as meni-
nas da Raposa receberam 
a visita do Venda Nova na 
Arena Gregorão, em Con-
tagem, e venceram por 9 a 
0, em uma goleada históri-
ca. Os dois principais des-
taques da partida foram 
Gaby Soares e Michelle 
Romero, ambas com dois 
gols marcados.

Time alternativo

Pensando no jogo deci-
sivo contra o Corinthians 

pelo Brasileirão Feminino, 
o técnico Jonas Urias pre-
servou todas as suas titu-
lares contra o Venda Nova. 
Além disso, o treinador 
oportunizou nove atletas 
do Sub-17 do Cruzeiro, 
que fizeram sua estreia no 
futebol profissional. Foram 
elas: Ana Flávia Rodri-
gues, Carol, Mary Santos, 
Keke, Milca, Gaby, Marí-
lia, Melissa e Priscila.

Superior 

Mesmo preservan-
do suas titulares e dando 
oportunidade às jovens 
atletas, o Cruzeiro foi mui-
to superior e marcou cinco 
gols no primeiro tempo: 
Radija, Gaby Soares (duas 

vezes) Rafa Levis e Ana 
Flávia Rodrigues. Na eta-
pa complementar, a Rapo-
sa balançou as redes mais 
quatro vezes: Michelle 
Romero, duas vezes, Letí-
cia Alves e Ana Flávia de 
Souza.

Próximos jogos

Agora, o Cruzeiro passa 

a focar todas as suas aten-
ções no jogo de volta das 
quartas de final do Brasi-
leirão Feminino, contra o 
Corinthians, na próxima 
segunda-feira, 7, às 17h. 
Depois, voltará a campo 
pelo Mineiro Feminino às 
11h do dia 11 de setembro, 
contra o Itabirito, fora de 
casa.

(Com Diário Celeste)

Divulgação

Com time alternativo, Raposa começa o Mineiro 
com vitória sobre o Venda Nova

Copa União de base não terá 
partidas neste fim de semana

Torneio teve grandes jogos no fim 
de semana e confrontos também na 

segunda e terça-feira

A 9ª Copa União de Base 
do 2º Semestre segue fa-
zendo a alegria e a festa de 
crianças e adolescentes da 
região, na maior competição 
de futebol de base de todo o 
interior mineiro. Com a par-
ticipação de clubes e escoli-
nhas de futebol de Divinó-
polis e de cidades da região, 
a Copa União é organizada 
pela diretoria de competi-
ções da Liga Municipal de 
Desportos de Divinópolis 
(LMDD), com equipes nas 
categorias Sub-8, Sub-9, 
Sub-10, Sub-11, Sub-12, Sub-
13, Sub-14, Sub-15 e Sub-17.

Semana de folga

Com o feriado prolon-
gado deste fim de semana, 
devido à comemoração da 
Independência do Brasil 
acontecendo na próxima se-
gunda-feira, 7, e muitas fa-
mílias aproveitando a data 
para um merecido descanso 
e viagens, a competição não 
terá jogos marcados para os 
próximos dias, havendo a 
possibilidade, a pedido dos 
representantes das equipes, 
de acontecer apenas um 
jogo nestes dias, pela cate-
goria Sub-17, envolvendo as 
equipes do Bela Vista e do 
Sport Club Cajuru.

A diretoria de compe-
tições da LMDD deve con-
firmar a realização do jogo 
nas próximas horas, além 
de divulgar a programação 
dos confrontos da próxima 
semana.

Últimos resultados

Com partidas em várias 
categorias, com escolinhas 
de Divinópolis e cidades 
vizinhas em campo, os últi-
mos dias foram de grandes 
jogos, belos lances e muitos 
gols, fazendo a alegria de 
torcedores e familiares dos 
jovens atletas que sempre 
acompanham os confron-
tos. Confira a seguir como 
ficaram todos os duelos dos 
últimos dias:

Resultados dos jogos

Sábado (29/08) e Domingo 
(30/08)

Categoria Sub-11 — Soc-
cer Trainer 1 x 1 Divi-
nópolis Esporte Clube 
(DEC)
Categoria Sub-12 — Soc-
cer Trainer 0 x 6 Divi-
nópolis Esporte Clube 
(DEC)
Categoria Sub-11 — Inter 
de Minas 0 x 0 BG

Divulgação

Torneio de futebol 
de base tem a 
participação 
de equipes e 
escolinhas de 
futebol da cidade e 
da região

Categoria Sub-12 — Inter 
de Minas 2 x 0 BG
Categoria Sub-17 — 
Turkenburg 5 x 3 Fênix
Categoria Sub-8 — Fênix 
3 x 3 Tupy Futebol Clube
Categoria Sub-10 — Fê-
nix 2 x 4 América de Per-
digão
Categoria Sub-12 — Fê-
nix 0 x 6 Tupy Futebol 
Clube
Categoria Sub-11 — Bela 
Vista / Esporte Clube 
Claudiense 1 x 2 Meni-
nos de Ouro
Categoria Sub-14 — Bela 
Vista/Esporte Clube 
Claudiense 2 x 4 Além da 
Bola
Categoria Sub-15 — Bela 
Vista 2 x 0 Escolinha do 
Hgamenon

Segunda-feira (31/08)

Categoria Sub-8 – CIF 
/ Palmeiras 1 x 4 Divi-
nópolis Esporte Clube 
(DEC)
Categoria Sub-9 – CIF 
/ Palmeiras 1 x 7 Divi-
nópolis Esporte Clube 
(DEC)
Categoria Sub-10 – CIF 
/ Palmeiras 1 x 3 Divi-
nópolis Esporte Clube 
(DEC)

Terça-feira (01/09)

Categoria Sub-15 – Vasco 
2 x 1 Frei Ambrósio
Categoria Sub-17 – Vasco 
4 x 2 Frei Ambrósio

Participantes

Para esta edição, a LMDD 
confirmou a participação de 
21 clubes e escolinhas de fu-
tebol da região, sendo eles o 
BG, CIF/Palmeiras, Divinó-
polis Esporte Clube (DEC), 
Fênix, Meninos de Ouro 
(Nova Serrana), Tupy Fu-
tebol Clube (Carmo do Ca-
juru), Flamengo, escolinha 
do Hgamenon, América de 
Perdigão, Além da Bola, Ju-
ventus, Esporte Clube Clau-
diense, Soccer Trainer, Inter 
de Minas (Itaúna), Bela Vis-
ta, Palmeiras, Florestal Aca-
demy, Frei Ambrósio (Nova 
Serrana), Vasco, Sport Club 
Cajuru e Turkenburg.
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Cacalo 
Kfouri

‘Tardezinha com Jesus’ e Seresta movimentam 
praças da cidade ao longo do fim de semana

O ringue do Brasil está armado
Começou com a história do “Nós 

contra eles”, piorou com a ascensão da 
súcia do atual prisioneiro tombão so-
luçante. Ela fez com que a máscara de 
grande parte da população caísse e sur-
gisse a verdadeira cara, a favorável a fa-
zer justiça com as próprias mãos.

Episódios não faltam para provar em 
todas as áreas. Não só a violência, mas 
também a falta de inteligência dos pra-
ticantes.

Os maiores beneficiários dos ataques 
recebidos são os atacados. A prova? Os 
“esquerdistas democráticos”, tão demo-
cráticos que não aceitam nada que seja 
diverso do que pensam, têm sido os 
maiores marqueteiros dos politicamen-
te medíocres direitistas mas espertos 
nas armadilhas que montam.

Há dezenas de casos envolvendo 
vereadores e deputados direitistas que 
se dirigem a faculdades com seus se-
guranças, portando câmeras de vídeo, 
provocam estudantes esquerdoides até 
que sejam agredidos por eles e, depois, 
divulgam as gravações nas redes antis-
sociais. Em São Paulo, o especialista era 
o cassado deputado estadual Arthur do 
Val, o Mamãe Falei (besteira como sem-
pre).

Aforamente as agressões ocorridas 
devido à ignorância dos valentões. Caso 
recente aconteceu na UFRJ. Um aluno 
entrou com uma camiseta da banda 
pós-punk Death in June. Nela estava 
uma caveira cruzada por dois fêmures, 
símbolo parecido com o Totenkopf (ca-
veira em alemão), que foi usado pela SS 
na Alemanha de Hitler. Também usava 
um broche com uma suástica com um 
risco vermelho, sinal mundialmente co-
nhecido como “Proibido”. Foi retirado 
da sala de aula e agredido no caminho 
até a secretaria. Os “democratas” igno-
raram o fato de que o broche indicava 
que o aluno era contra o nazismo. Mais 
tarde, em entrevista, declarou, ironia 
das ironias, ser marxista.

As entidades estudantis da UFRJ, 
obliteradas, insistem no fato de que a 
universidade sofre ameaças nazifascis-
tas… Agem tal e qual…

 Ah, a violência teve aceitação da 
parte do reitor da universidade. Rober-
to Medronho (uau!) foi só uma reação a 
um fato que afronta a Democracia e os 
Direitos Humanos…

No domingo, 30, mais um exemplo 
de provocação explícita que funcionou. 
Sindicalistas organizaram manifestação 
na Avenida Paulista pelo fim da jornada 
6 por 1. Provocadores de direita, muni-
dos de câmeras, começaram a fazer en-
trevistas provocativas até que atingiram 
o objetivo, virou pancadaria.

Mas o pior aconteceu ao fim do jogo 
entre Corinthians e Santos (ganhou 
por 1 a 0) no Itaquerão. Um menino, 
corinthiano, mostrando um cartaz, pe-
diu a camisa de Neymar. Este atendeu 
ao pedido da criança. Os selvagens da 
torcida organizada ao redor vaiaram e 
ofenderam o presenteado. Selvageria ao 
extremo.

O historiador Sérgio Buarque de Ho-

landa, no livro “Raízes do Brasil”, tratou 
da ideia que o brasileiro é um homem 
cordial. O conceito foi entendido erra-
do, muita gente achou que se tratasse 
de um homem bonzinho, gentil, quando 
se refere a alguém que age por ímpeto, 
com o coração, sem pensar.

O “Mirando”, na maior cara de pau, 
tem outra interpretação, aje com outro 
órgão que fica mais abaixo… Basta ver a 
quantidade de gente que apoia candida-
tos que aprovam o comportamento do 
presidente salvadorenho Nayib Bukele, 
um linchador.

 Aí é que está
 “Mendonça avalia incluir Moraes na 

investigação do caso Master”
 Tem de incluir mesmo, contatos 

estranhos, trocas indevidas de mensa-
gens, contrato com o escritório da mu-
lher mais esquisito ainda. Se tudo não 
passou de fatos sem consequências be-
néficas para Vorcaro, que mesmo assim 
não deveriam ter acontecido, há que fi-
car claro para o bem dele e do STF.

 É obrigação do ministro André Men-
donça incluir o colega, detalhes abscu-
ros e obsurdos que surgiram não podem 
ser ignorados e devem ser aclarados.

 E o alvo não é só Xandão. O diretor-
-geral da Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, não gostou do pedido feito pelo 
ministro para que a PF fizesse um rela-
tório com todas as menções no material 
apreendido na investigação envolvendo 
Xandão, Gonet e ele mesmo. Disse que 
foi abuso de autoridade.

A favor dele, apesar das citadas be-
nesses vorcáricas, tudo indica que nada 
mudou no que deveria fazer, os relató-
rios mostram isso.

Feio é o comportamento de Gonet, 
quer anular o relatório (o filho dele pe-
diu para ir a evento em Londres com 
despesas pagas por Vorcaro. E teve êxi-
to.) em que está envolvido. Que sauda-
des de Geraldo Brindeiro, o PGR nos 
tempos de FHC apelidado de engaveta-
dor-geral da República…

Um detalhe que nenhum dos quei-
xantes está considerando é a falta de 
ética nos relacionamentos com alguém 
sabidamente podre.

Mendonça, seja lá pelo motivo que 
for, está certo. Resta esperar pelo tama-
nho do rolo dos diabos que vai dar na 
Corte.

 Algumas das reações ao episódio 
são tragicômicas, um bando de sujos 
falando dos mal lavados… Principal-
mente, a de Trairaflávio, o “mermão” 
vorcariano.

Leitura equivocada ao extremo
 “Mendonça atropela rito para bene-

ficiar Flávio Bolsonaro e abrir porta do 
inferno ao STF, dizem ministros”

Não, não e não! A atitude dele não 
beneficia Trairaflávio, estão cada vez 
mais evidentes as vorcariações, elas não 
estão sendo escondidas.

Se a ação a que ele deu início for tra-
tada como deve ser, sem viés, o STF será 
beneficiado, se houve sujeira, há que ser 
limpada. 

Se não houve, que fique claro.

Programação 
gratuita conta 
com música cristã 
voltada aos jovens 
e famílias

Divulgação/PMD

População reunida no dia das mães, no Seresta na Praça.

Divulgação/PMD

Seresta na Praça 
resgata tradição 
brasileira do 
século XX

Da Redação

As duas maiores pra-
ças centrais de Divinó-
polis recebem a popula-
ção neste fim de semana 
com uma programação 
totalmente gratuita e re-
alizada ao ar livre. Du-
rante a tarde e a noite, 
a cidade abrigará dois 
grandes eventos: na sex-
ta-feira, 4, a 11ª edição 
do tradicional Seresta na 
Praça, na Catedral, com 
início marcado para às 
20h, enquanto no sába-
do, 5, a estreia do evento 
gospel ‘Tardezinha com 
Jesus’, no Santuário, a 
partir das 15h. As ini-
ciativas buscam oferecer 
entretenimento acessível 
para a população, além 
de convivência e cultura 
para moradores de todas 
as idades. 

Seresta na Praça

A agenda cultural da 
cidade começa a partir 
das 20h desta sexta, e 
ganha um tom nostálgi-
co no entorno da Praça 
da Catedral com a rea-
lização da 11ª edição do 
Seresta na Praça. Rea-
lizado mensalmente, o 
projeto já se consolidou 
no calendário municipal 
como uma importante 
ação de resgate das ra-
ízes da seresta, gênero 
que nasceu das influên-
cias dos cantares poéti-
cos europeus, ganhou 
contornos tipicamente 
brasileiros no século XX 
e se tornou parte funda-
mental da memória afe-
tiva de gerações.

Ao longo de suas edi-
ções anteriores, a inicia-
tiva promoveu marcan-
tes encontros temáticos 
em datas comemorati-
vas, a exemplo das noi-
tes especiais de Dia dos 
Namorados, homena-

gens ao Dia dos Pais e 
festejos juninos, reunin-
do multidões em torno 
da MPB e de clássicos da 
música de raiz. O proje-
to é viabilizado por meio 
de emenda impositiva 
do vereador Matheus 
Dias, em parceria com a 
Prefeitura de Divinópo-
lis, garantindo o acesso 
democrático aos espetá-
culos musicais.

Para esta edição, o 
palco da Catedral re-
ceberá a apresentação 
especial do grupo Tro-
vadores de Divinópolis. 
Fundado em 2003 por 
entusiastas do gênero, o 
conjunto acumula mais 
de duas décadas de tra-
jetória se apresentando 
por diversos municípios 
da região. Com um re-
pertório que valoriza a 
boemia, o romantismo 
e as canções que marca-
ram época, os músicos 
prometem emocionar 
os presentes e reforçar a 
preservação do patrimô-
nio cultural e dos talen-
tos artísticos locais.

Tardezinha 
com Jesus

Voltado ao público 
jovem e com temática 
gospel, o ‘Tardezinha 
com Jesus’ estreia na 
Praça do Santuário neste 
sábado, 5, com uma ex-
tensa agenda que se es-
tenderá das 15h às 22h. 
A proposta é reunir a co-
munidade durante uma 
tarde e noite dedicadas 
à fé, música e ao congra-
çamento entre famílias e 
amigos. O local contará 
com infraestrutura de 

alimentação, dispondo 
de cinco vagas destina-
das a barracas e food 
trucks, para garantir o 
conforto dos visitantes 
ao longo do dia. 

A estrutura foi orga-
nizada para atender a 
diferentes faixas etárias, 
combinando atrações 
musicais com atividades 
direcionadas ao público 
infantil. Entre os nomes 
anunciados para con-
duzir as apresentações 
estão os grupos infantis 
Tia Sônia & Cia e IDE 
Kids, além de 2 Metros, 
DJ Maru e Melyssa Al-
meida. A presença do 
entretenimento para as 
crianças amplia o cará-
ter familiar do encontro, 
permitindo que pais e 
responsáveis encontrem 
uma alternativa de re-
creação segura. Ao mes-
mo tempo, os shows e o 
set do DJ ajudam a criar 
um ambiente vibrante 
de louvor.

A essência do Tar-
dezinha com Jesus está 
diretamente ligada à fé 
cristã e busca propor-
cionar um momento de 
encontro com a espiritu-
alidade por meio da arte 
e da participação ativa 
dos moradores. Dessa 
forma, a iniciativa com-
bina o lazer ao ar livre 
com a expressão religio-
sa, convidando a popu-
lação de Divinópolis e 
região a vivenciar uma 
jornada de união, alegria 
e devoção.
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Brasileiros leem cada vez mais 
pelo celular, revela pesquisa

Levantamento 
aponta que 
praticidade e 
facilidade de 
acesso estão 
entre os principais 
motivos para a 
escolha do formato 
digital

Divulgação/Agência Brasi Reprodução/Internet

94 milhões de 
brasileiros já têm 
a leitura digital na 

rotina

Da Redação

O celular deixou de ser 
apenas uma ferramenta de 
comunicação e entreteni-
mento para se tornar tam-
bém uma das principais 
portas de entrada para a lei-
tura no Brasil. Um levanta-
mento da Nielsen BookData 
aponta que o país tem cerca 
de 94 milhões de leitores di-
gitais, pessoas que, nos 12 
meses anteriores à pesquisa, 
utilizaram algum disposi-
tivo eletrônico para acessar 
notícias, livros, audiolivros, 
PDFs, textos informativos, 
quadrinhos ou mangás.

Pesquisa

Os dados fazem parte 
da pesquisa Perfil e Hábito 
do Leitor Digital Brasileiro, 
divulgada nesta quarta-fei-
ra, 2. O estudo ouviu 3 mil 
pessoas de todas as regiões e 
classes sociais do país, entre 
1º e 11 de junho deste ano. O 
objetivo foi identificar o que 
os brasileiros leem, de que 
maneira acessam os conte-
údos, com que frequência 
utilizam as plataformas e 
quais fatores influenciam a 
escolha pelo formato digital.

Entre os resultados, 
um dado chama atenção: o 
smartphone é o principal 
dispositivo utilizado para 
acessar os conteúdos. Entre 
as pessoas que leem livros 
eletrônicos ou ouvem audio-
livros, 72% fazem isso pelo 
celular. Quando o conteúdo 
não é um livro, a preferência 
pelo aparelho é ainda maior: 
85% dos entrevistados que 
leem outros tipos de textos 
utilizam o smartphone.

O resultado mostra como 
a presença do celular no 

cotidiano pode modificar a 
relação dos brasileiros com 
a leitura. O aparelho está 
disponível durante deslo-
camentos, intervalos e mo-
mentos de espera e permite 
reunir diferentes publica-
ções em um único espaço. 
Para uma parcela dos leito-
res, essa praticidade reduz 
obstáculos que tradicional-
mente dificultavam o acesso 
aos livros.

Exemplo

É o caso de Maria das 
Neves de Araújo Alves, de 
60 anos, técnica de enferma-
gem e cuidadora, moradora 
de Valparaíso de Goiás. Ela 
trabalha em Brasília e passa 
pelo menos três horas por 
dia em ônibus no trajeto 
entre casa e trabalho. Parte 
desse tempo é dedicada aos 
romances e livros de ação 
que encontra em uma plata-
forma gratuita.

— Prefiro ler no telefone 
porque ele está sempre co-
migo e posso ler no ônibus, 
no posto de saúde, em quase 
todo lugar — contou.

Ela mantém o hábito há 
pelo menos quatro anos e 
afirma já ter perdido a con-
ta de quantos livros e textos 
leu. A escolha das obras é 
feita na própria plataforma, 
a partir dos resumos. Quan-
do uma história desperta 
sua curiosidade, ela começa 
a leitura. Algumas publica-

ções são abandonadas; ou-
tras prendem sua atenção 
até o fim.

A facilidade também está 
relacionada às condições de 
acesso. A plataforma utiliza-
da por Nevinha não exige o 
download das obras, o que 
ajuda a economizar dados 
móveis e espaço de armaze-
namento no telefone. Para 
ela, o formato digital substi-
tui uma barreira prática re-
presentada pelo livro físico.

— O livro se torna mais 
difícil para mim, porque é 
mais um peso para eu carre-
gar na bolsa, no ônibus. E eu 
teria que ou comprá-lo ou ir 
a uma biblioteca – e não há 
nenhuma perto de onde eu 
moro — explicou.

Perfil 
socioeconômico

A pesquisa indica que 
essa experiência não é isola-
da. Entre os conteúdos digi-
tais mais acessados no perío-
do analisado estão notícias e 
livros digitais. Na sequência 
aparecem artigos publicados 
em blogs ou sites especiali-
zados e audiolivros. O con-
junto mostra que a leitura 
digital vai além dos livros e 
está inserido em uma rotina 
de consumo de informação e 
cultura que acontece cada vez 
mais pelas telas.

O perfil socioeconômico 
dos leitores também chama 
atenção. Segundo o levan-
tamento, 64% pertencem às 
classes C, D e E. A classe C 
representa 46% do total, en-
quanto D e E somam 18%. 
Outros 29% estão na classe 
B e 7% na classe A.

Para os pesquisadores, os 
números ajudam a mostrar 
o papel do formato digital 
na ampliação do acesso. A 
possibilidade de encontrar 
conteúdos no próprio ce-
lular, sem depender neces-
sariamente de uma livraria 
ou biblioteca próxima, pode 
aproximar da leitura pesso-
as que enfrentam dificulda-
des para adquirir ou trans-
portar livros impressos.

O público leitor digital é 
formado principalmente por 
jovens adultos, entre 18 e 44 
anos. As mulheres são maio-
ria, correspondendo a 56% dos 
entrevistados. Em relação à 
raça e cor, metade dos leitores 
se declara branca. Pardos re-
presentam 37% e pretos, 11%. 
Amarelos correspondem a 2% 
e indígenas a 0,2%.

Outro aspecto apontado 
pelo levantamento são os 
motivos que levam os leito-
res a escolherem o formato 
digital. A facilidade de aces-
so aparece em primeiro lu-
gar, citada por 61% dos lei-
tores de livros. Outros 48% 
destacam a possibilidade de 
carregar vários títulos em 
um único aparelho, enquan-
to o preço inferior ao de 
uma publicação semelhante 
em papel aparece como o 
terceiro motivo mais men-
cionado.

Aparelho prático

A praticidade, portanto, 
não se resume ao tamanho 
ou ao peso do aparelho. O 
celular permite que o leitor 
tenha diferentes títulos dis-
poníveis sem precisar carre-
gar livros físicos. Também 

amplia a possibilidade de 
leitura em locais onde uma 
publicação impressa seria 
menos conveniente.

O levantamento, porém, 
identifica um ponto de aten-
ção relacionado ao acesso 
gratuito a obras digitais. 
Dos entrevistados, 48,8% 
disseram ter consumido li-
vros e audiolivros obtidos 
gratuitamente em sites, apli-
cativos ou links não oficiais. 
Outros 46,4% afirmaram 
ter recorrido a sites institu-
cionais, como a plataforma 
MEC Livros, do Ministério 
da Educação, ou a obras que 
estão em domínio público.

A diferença entre conte-
údos autorizados e não au-
torizados nem sempre é clara 
para o público. Cerca de 46% 
dos participantes afirmaram 
que nem sempre sabem se um 
livro digital gratuito é legal ou 
se possui autorização para ser 
distribuído. O cenário mostra 
que, ao mesmo tempo em que 
a tecnologia facilita o acesso à 
leitura, também cria a necessi-
dade de ampliar a informação 
sobre direitos autorais e fontes 
legais.

Mesmo com esse desafio, 
a pesquisa aponta que a ofer-
ta digital pode estimular o 
hábito. Segundo os resulta-
dos, 43% dos entrevistados 
afirmaram que leem “muito 
mais” graças às oportunida-
des proporcionadas pelos 
meios digitais. O dado re-
força a percepção de que a 
tecnologia pode funcionar 
como uma aliada para quem 
já lê e também para pessoas 
que encontram no celular 
uma maneira mais simples 
de começar.

Alternativa

Para Rodrigo Meinberg, 
executivo-chefe da platafor-
ma de leitura digital Skeelo, 
que ajudou a viabilizar a 
pesquisa, as telas não preci-
sam ser vistas como concor-
rentes dos livros físicos. Na 
avaliação dele, elas podem 
contribuir para a formação 
de leitores ao reduzir difi-
culdades históricas relacio-
nadas à divulgação e à dis-
tribuição das obras.

— Talvez nunca antes 
na História tantas pessoas 
tenham falado sobre livros 
como agora, com as redes 
sociais, que são fontes gera-
doras de descoberta de no-
vos autores — afirmou.

Meinberg também cha-
ma atenção para a distri-
buição desigual de livrarias 
no país. Segundo dados do 
IBGE citados por ele, em 
2018 apenas 18% dos 5.570 
municípios brasileiros pos-
suíam uma livraria. Nesse 
cenário, a rede móvel de te-
lefonia alcança localidades 
onde o acesso físico aos li-
vros pode ser limitado.

Para o executivo, essa 
presença dos celulares re-
presenta uma oportunidade 
para o mercado editorial e 
para políticas de incentivo 
à leitura. Ele afirma que as 
principais operadoras de 
telefonia já mantêm parce-
rias com aplicativos e ecos-
sistemas de leitura digital e, 
em alguns casos, disponibi-
lizam livros gratuitos aos 
clientes.

(Com informações de 
Agência Brasil)


